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Conferência Livre – Região Sudeste 

 

 
 

A CNTI por meio da Secretaria para Assuntos do 
Trabalho da Mulher, da Juventude e do Idoso convida 

as mulheres trabalhadoras para participarem da 
Conferência Live sobre a Igualdade no Mundo do 
Trabalho, Autonomia Econômica e a Política do 
Cuidado, que será realizada virtualmente através da 
plataforma ZOOM, dia 25/06 a partir das 9h.  
 

Link para inscrições: 
https://docs.google.com/forms/d/1R8vtOyuxzrffLpMGtLiJsHR

EWVFoDOv7XHVw0rilnrg/viewform?edit_requested=true  

 
 

Aula aberta do DIEESE:  

Redução da Jornada de Trabalho e 
fim da escala 6×1 

 
 

Saiba mais sobre a redução da jornada de trabalho e o 

debate sobre o fim da escala 6X1 em aula promovida 
pelo Dieese. Conheça os argumentos que mostram 
como essa prática pode beneficiar empresas e 
trabalhadores. 

 

Confira: https://www.youtube.com/watch?v=E-
B_ZHAXptU&t=1764s  

 

Fonte: Rádio Peão Brasil 

 

Nova Central protesta contra juros 
altos em São Paulo 

 

 
 

Na manhã desta terça-feira (17), a Nova Central 
Sindical de Trabalhadores (NCST) participou 

ativamente de um ato unificado das centrais sindicais 
em frente à sede do Banco Central, na Avenida 
Paulista, em São Paulo. A manifestação teve como 
principal objetivo cobrar a redução imediata da Taxa 
Selic, que segue em 14,75% ao ano, um patamar 
considerado abusivo pelos representantes dos 
trabalhadores. 

 
A Nova Central, ao lado das centrais Força Sindical, 
CUT, UGT, CTB e CSB, reforçou a urgência da redução 
dos juros como medida essencial para estimular a 
produção, o consumo e a geração de empregos. 
 

 
 

Durante o ato, o presidente da NCST São Paulo, Luiz 
Gonçalves (Luizinho), manifestou com firmeza a 
insatisfação da entidade com os rumos da política 
econômica do país: “Estou aqui para externar toda a 
minha indignação com os banqueiros, que continuam 

lucrando com uma Selic de 14,75% ao ano! Enquanto 
isso, o povo trabalhador sofre com crédito caro, 

https://docs.google.com/forms/d/1R8vtOyuxzrffLpMGtLiJsHREWVFoDOv7XHVw0rilnrg/viewform?edit_requested=true
https://docs.google.com/forms/d/1R8vtOyuxzrffLpMGtLiJsHREWVFoDOv7XHVw0rilnrg/viewform?edit_requested=true
https://www.youtube.com/watch?v=E-B_ZHAXptU&t=1764s
https://www.youtube.com/watch?v=E-B_ZHAXptU&t=1764s
https://www.youtube.com/watch?v=E-B_ZHAXptU&t=1764s
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desemprego e dificuldade para manter a dignidade. E 
o Congresso Nacional segue sem cortar seus próprios 
gastos ou reduzir o IOF. Basta! Chega de juros 
abusivos! A Nova Central não se calará diante dessa 
injustiça. Estamos nas ruas exigindo respeito ao povo 
brasileiro.” 
 

  
 

Com faixas, cartazes e palavras de ordem, a 
mobilização demonstrou a união e a força das 
entidades sindicais na luta por uma economia mais 
justa e voltada aos interesses da população. 

Fonte: NCST 

 

 

Nota: Entrevista com Rei do Ovo 
reproduz estigmas, preconceitos e 

desinformação 
 

 
Ricardo Faria, dono da Global EggsCréditos: Reprodução/Youtube 

 

A entrevista do magnata do agro, Ricardo Faria, ou o 
Rei do Ovo, no jornal Folha de São Paulo, nesta 
segunda-feira (16), é um exemplo cabal da 
mentalidade de uma elite partidária do atraso. 
 
Um dos homens mais ricos do país, o empresário 

encarna a caricatura do velho patrão que acumula 
riqueza às custas da exploração e despreza o 
compromisso social. 
 

Ao afirmar que “os jovens não querem mais ter 
relação trabalhista formal, carteira assinada” e que 
“as pessoas estão viciadas no Bolsa Família”, Faria 

não apenas reproduz estigmas e preconceitos — ele 
espalha distorções perigosas e desrespeitosas. 
 
Em primeiro lugar, trata-se de uma visão equivocada 
sobre o trabalho formal. A história brasileira 
demonstra que os direitos trabalhistas foram 

instrumentos fundamentais de mobilidade social, 
alçando milhões à classe média e sustentando 
políticas públicas por meio da arrecadação tributária e 
previdenciária. A juventude pode, sim, desejar mais 
liberdade — e isso não é incompatível com emprego 
formal, digno, com todos os direitos. Pelo contrário: é 

justamente por meio da valorização do trabalho que 
se constrói uma sociedade justa, estável e próspera. E 

isso é plenamente possível em um país rico como o 
Brasil. 
 
Em segundo lugar, a fala sobre o Bolsa Família é não 
apenas ofensiva, mas profundamente desinformada. O 

programa é uma das mais bem-sucedidas políticas 
sociais do mundo, responsável por tirar milhões de 
brasileiros da miséria, da fome e da marginalização. 
Seus impactos positivos são comprovados. Como 
revelou matéria do jornal Valor Econômico 
(20/08/2024), assinada pelos jornalistas Estevão Taiar 

e Guilherme Pimenta, “quase dois terços dos 
dependentes dos beneficiários do Bolsa Família não 
faziam parte, uma década e meia depois de 

integrarem o programa pela primeira vez, de nenhum 
programa social do governo federal. Além disso, 
aproximadamente metade desses dependentes atuou, 
pelo menos uma vez, como trabalhadores formais nos 

anos seguintes”. 
 
A armadilha ideológica embutida no discurso de Faria 
consiste em opor direitos e programas sociais ao 
desenvolvimento econômico — como se fossem 
excludentes. Essa é uma visão cínica e perversa, 
própria de quem quer perpetuar a pobreza para 

manter um exército de trabalhadores precarizados e 
baratos, à disposição de capitalistas que ainda vivem 
com a cabeça no século XIX. Isso, sim, é o retrato do 
atraso. 

 
Por fim, perguntamos: manterá a Folha de S. Paulo 

seu compromisso com o pluralismo e a democracia, 
oferecendo aos leitores um contraponto qualificado 
que apresente os benefícios concretos dos programas 
sociais e dos direitos trabalhistas como motores de 
um desenvolvimento justo, sustentável e 
verdadeiramente inclusivo? 
 

São Paulo, 16 de junho de 2025 
 

Moacyr Tesch Auersvald, presidente da NCST (Nova 
Central Sindical de Trabalhadores) 
Sérgio Nobre, presidente da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores) 

Miguel Torres, presidente da Força Sindical 
Ricardo Patah, presidente da UGT (União Geral dos 
Trabalhadores) 

Adilson Araújo, presidente da CTB (Central dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil) 
Antonio Neto, presidente da CSB (Central dos 
Sindicatos Brasileiros) 

Fonte: NCST 
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Governo assumiu compromisso com 
corte de despesas, diz Hugo 

 

Presidente da Câmara relatou acerto com Executivo 
na construção do ajuste fiscal. 

 

 
Hugo diz aguardar a chegada da proposta de cortes de gastos. 

Marina Ramos / Câmara dos Deputados 

 

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou na segunda-feira (16) que 

o governo se comprometeu a apresentar uma agenda 
de corte de despesas. Segundo ele, o Executivo 
entendeu a insatisfação do Parlamento com medidas 

que priorizam o aumento de arrecadação. "O que há 
do governo é um compromisso de apresentar uma 
agenda de propostas sobre o corte de despesas, nós 
estamos aguardando", disse. 
 
A declaração foi feita após reunião do Colégio de 
Líderes, que também confirmou a inclusão em pauta 

do requerimento de urgência para projeto de decreto 
legislativo que derruba o recente aumento do Imposto 
sobre Operações Financeiras (IOF). Para Hugo, o 
compromisso com o ajuste fiscal deve ser construído 
em conjunto. "Não tem como se ter agenda de corte 

de gastos no Brasil que o Executivo não participe. O 
Legislativo está aqui pronto para apoiar, para 

discutir." 
 
O deputado afirma que o Congresso quer protagonizar 
uma discussão estruturante, sem sacrificar o setor 
produtivo. "O Brasil precisa continuar fazendo um 
trabalho de transformação social, mas sem também 

penalizar quem produz, quem gera emprego, quem 
gera renda", afirmou. 
 
Segundo Hugo Motta, "o governo está cada vez mais 
compreendendo essa mensagem". Ele mencionou as 
conversas que manteve com o presidente Lula e 

ministros desde o fim de semana, destacando que há 

disposição para diálogo contínuo. 
 
O presidente da Câmara defendeu a postura do 
Parlamento ao longo dos dois anos e meio de governo. 
"O Congresso demonstrou muita responsabilidade com 
a economia, responsabilidade com o país", disse. Para 
ele, a lealdade entre os poderes inclui o direito de 

discordar de propostas que não atendem ao interesse 
público. 

Fonte: Congresso em Foco 

 

 

Economia cresce, inflação cai e 
mercado refaz projeções 

 

Atividade econômica avança 0,2% e inflação 

desacelera para 0,26% em abril. Cenário positivo leva 
setor financeiro a novamente recalibrar projeções do 

PIB para 2,2% em 2025 
 

 
Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil 

 

Contrariando mais uma vez o pessimismo do 

mercado, a atividade econômica brasileira teve nova 
alta, de 0,2% em abril, fechando o quarto mês 
consecutivo de avanço. No acumulado do ano, o 
indicador cresceu 3,5% e, em 12 meses, 4%. Quando 
comparado a abril do ano passado, o aumento foi 
2,5%. Os dados fazem parte do Índice de Atividade 

Econômica do Banco Central (IBC-Br), divulgados 

nesta segunda-feira (16). 
 
Outra informação relevante desse início de semana foi 
a desaceleração da inflação, que fechou maio em 
0,26%, ante 0,46% em abril. No acumulado em 12 
meses, o IPCA (Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo), divulgado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), soma 5,32%. 
 
Os dados positivos que vêm marcando a economia 
brasileira também fizeram com que, mais uma vez, o 
Boletim Focus, do Banco Central, trouxesse nova 
revisão de expectativas do setor financeiro na edição 

desta segunda (16). 

 
Pela segunda semana seguida, a evolução do Produto 
Interno Bruto (PIB) foi reavaliada — e novamente, 
ficou acima do projetado anteriormente. Se há uma 
semana a expectativa de crescimento para 2025 era 
de 2,18%, agora passou para 2,20%. 

 
Há quatro semanas, a expectativa de crescimento 
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estava em 2,02%. Para 2026, espera-se um PIB de 
1,83% e de 2% em 2027. 
 
Boa parte do resultado alcançado agora diz respeito 
ao crescimento da agropecuária, que contribuiu para 
um avanço de 1,4% da economia no primeiro 

trimestre deste ano. Em 2024, o PIB fechou com alta 
de 3,4%. O resultado representa o quarto ano seguido 

de crescimento. 
 
O mercado também reconsiderou sua projeção 
inflacionária. A estimativa para o IPCA é de 5,25% 
para este ano; há uma semana, o índice projetado era 

de 5,44%. Para 2026 e 2027, as projeções 
permanecem estáveis, em 4,5% e 4%, 
respectivamente. 

Fonte: Portal Vermelho 

 

 

Negociação coletiva em favor da 

juventude: MTE e DIEESE lançam 
terceiro boletim da série Boas 

Práticas 
 

Nova edição reúne cláusulas que promovem o 
trabalho decente para jovens e reforçam a 

importância do diálogo social na ampliação de direitos 
e oportunidades 

 

 
 

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), em 
parceria com o Departamento Intersindical de 

Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), 
divulgou na segunda-feira (16) a terceira edição da 
série Boas Práticas nas Negociações Coletivas. O 
boletim destaca cláusulas voltadas à promoção de 
direitos para a juventude, evidenciando o papel 
estratégico da negociação coletiva na construção de 

oportunidades e na garantia do trabalho decente para 

jovens. 
 
De acordo com a coordenadora-geral de Relações do 
Trabalho, Rafaele Rodrigues, os boletins têm como 
objetivo dar visibilidade a experiências concretas 
viabilizadas pelo diálogo social, evidenciando o 

potencial das negociações coletivas para promover 
justiça social, diversidade e sustentabilidade nas 

relações de trabalho. “As negociações permitem 
avançar em temas fundamentais como a melhoria das 
condições laborais, a redução das desigualdades, o 
fortalecimento do trabalho decente, a inovação social, 
a proteção ambiental e o protagonismo dos 
trabalhadores”, destaca. 

 
A publicação apresenta 15 exemplos de cláusulas 

incluídas em acordos e convenções coletivas firmadas 
em diferentes regiões do país, que ampliam direitos, 
incentivam a formação profissional e fortalecem a 
permanência dos jovens no mundo do trabalho. Os 
temas abordados incluem abono de faltas para 

estudantes, estímulo à contratação de aprendizes e 
estagiários, proteção a jovens convocados para o 
serviço militar obrigatório e políticas voltadas à 
qualificação profissional. 
 
Dados do Sistema Mediador indicam que, em 2023, 

aproximadamente 47% das negociações coletivas 
registradas incluíram ao menos uma cláusula voltada 
à juventude. A maior parte dessas cláusulas trata do 

abono de faltas para a realização de provas escolares, 
mas também há iniciativas que promovem a 
contratação de jovens por meio de cotas, ampliam 
direitos e flexibilizam jornadas de trabalho, facilitando 

a conciliação entre estudo e emprego. 
 
O boletim ressalta que a inserção dos jovens no 
mercado de trabalho no Brasil ainda enfrenta 
desigualdades estruturais, como o elevado índice de 
desemprego e a prevalência da informalidade. Nesse 
contexto, a atuação sindical desempenha um papel 

essencial ao propor instrumentos concretos que 
contribuem para a inclusão produtiva com direitos e 
oportunidades. 
 

A série Boas Práticas nas Negociações Coletivas tem 
como objetivo identificar e divulgar experiências bem-

sucedidas de diálogo entre sindicatos laborais e 
patronais que resultam em avanços concretos para 
diferentes segmentos de trabalhadores. Ao dar 
visibilidade a essas iniciativas, o MTE e o DIEESE 
buscam inspirar novos acordos que fortaleçam 
relações de trabalho mais justas, inclusivas e 
democráticas. 

 
Acesse aqui os últimos boletins divulgados, que 
apresenta 15 exemplos de cláusulas firmadas em 
2023 e reafirma o compromisso com a transformação 
social por meio da negociação coletiva. 

 
Fonte: MTE 

 
 

 
  

 

 

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/boletim-boas-praticas/boletim-boas-praticas/

